
Sarney- levou 109 
na viagem a Paris 

; Agora é oficial: a comi-
tiva que acompanhou José 

S p a r n e y a Paris, em julho, 
§&*a composta de 109 pes-
t—spas e não apenas 15, con­

forme declarou o próprio 
^«residente em entrevista 
^j& Rede Bandeirantes de 
^Televisão. Dos passagei-
^ _j*os, 27 não tinham qual-
^"'Hjuer função de trabalho 

Cstiia viagem. Os dados cons­
tam da resposta do Gabi­
nete Militar da Presidên­
cia ao juiz Costa Fontou­
ra, da 10a Vara Federal 
I)ÉQ Rio de Janeiro, onde 
corre Ação Popular,movi-
q& pelo deputado Álvaro 
Valle (PL-RJ). 
!* O Gabinete Militar 

ifcspondeu, em parte, ape­
l a s duas das quatro per­
guntas formuladas pelo 
Juiz. Forneceu a relação 
ítòminal com qualifica­
ções, número de passapor­
tes, endereços e funções 
públicas dos que viajaram 
à trabalho. Mas, limitou-
se apenas a fornecer os no­
mes dos passageiros que 
"viajaram autorizados por 
motivos diversos". As per­
guntas sobre custos de 
viagem no Boeing 707 e 
riò DC—10, além das des­
pesas com hotéis, aluguel 
de carros e refeições não 
foram respondidas. O ga­
binete alegou que ambas 
são da alçada dos ministé­
rios da Aeronáutica e Re-

' lações Exteriores. 
O documento esclare­

ce que as 27 pessoas que 
embarcaram "por motivos 
diversos" viajaram sem 

"ônus para os cofres públi­
cos". Segundo uma obser­
vação feita pelo próprio 
Gabinete Militar, isto 
quer dizer que não recebe­
ram diárias pagas pelos 
cofres públicos. O deputa­
do Valle quer saber se es­
sas pessoas custearam 
suas hospedagens ou foi a 
União que arcou com as 
despesas do passeio. 

O Boeing 707 que fez a 
viagem precursora levou 
38 funcionários a serviço 
do governo e 22 passagei­
ros, sendo três represen­
tantes do governo uru­
guaio. O DC—10 fretado à 
Varig, que voou direto pa­
ra Paris com Sarney, le­
vou 49 pessoas, sendo cin­
co sem vínculo de traba­
lho. Na discriminação da 
viagem do DC—10, o Ga­
binete Militar diz que ha­
via a bordo "13 integran­
tes da comitiva presiden­
cial, 31 funcionários do 
g o v e r n o e c i n c o 
passageiros". 

Como o Boeing, da 
Força Aérea Brasileira, 
voltou no dia seguinte ao 
Brasil, o DC—10 retornou 
de Paris com 115 pessoas. 
O Gabinete Militar insis­
tiu, em todo o documento, 
em ressaltar que a aero­
nave retornou com 117 lu­
gares vazios. "Era melhor 
ter alugado uma aeronave 
menor, saia mais barato", 
ironizou Valle. O acrésci­
mo de seis passageiros no 
retorno é atribuído ao con­
vite feito aos funcionários 
do governo uruguaio. 
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